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Resumo 

O objetivo deste artigo é realizar um estudo da literatura de forma estruturada a respeito do tema 

ecodesign. Para tanto foi utilizada uma metodologia de três estágios (Planejamento, Execução e 

Relato). No planejamento considerou-se: definição do objetivo da pesquisa e identificação das 

fontes de dados; intervalo de tempo utilizado; Critérios para seleção das bases de dados; teste das 

bases e; definição do tipo de publicação. A execução consiste em todas as etapas a partir da busca 

nas bases e usos dos critérios para se chegar a uma amostragem final de 132 artigos que tratam 

deste tema. O relato diz respeito à análise bibliométrica realizada nos artigos. Com todos estes 

procedimentos propostos pretende-se ao final demonstrar meios para o pesquisador tratar do tema 

que assim desejar, neste caso o ecodesign e, também ajudar a identificar gaps ainda não explorados 

neste tema.   

Palavras-chave: sustentabilidade; design; analise de conteúdo; bibliometria. 

 

Abstract 

The aim of this article is to conduct a literature study in a structured manner on the subject 

ecodesign. For this, a three-stage methodology (Planning, Implementation and Reporting) was 

used. It was considered in planning: research purpose definition and data source identification; 

time interval used; criteria for database selection; base tests and; publication type definition. The 

implementation consists of all the steps from searching databases and use of the criteria to arrive 

to a final sample of 132 articles that deal with this topic. The reporting is about bibliometric 

analysis performed on articles. With all these proposed procedures, it is intended, in the end, to 

demonstrate ways for the researcher to address the issue that he wishes, in this case the ecodesign 

and also to help identify gaps not yet explored this topic. 

Keywords: sustainability, design, content analysis; bibliometrics. 
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1. Introdução 

A questão ambiental tornou-se desafiadora para as organizações empresariais nos últimos 

anos. Consequentemente, suas operações estão sujeitos a pressões crescentes e de análise de 

diversas partes interessadas dentro e fora da organização, como as agências do governo, 

trabalhadores, e grupos sem fins lucrativos. Estes desafios e pressões fazem com que elas 

considerem seriamente os impactos ambientais ao fazer seus negócios. 

Esta preocupação com o meio ambiente faz com que surja uma demanda crescente de 

clientes e sociedades por produtos que sejam mais amigáveis ao meio ambiente. A aceitação 

ambiental de um produto é a marca do novo século, e assuntos como ecodesign (RYAN; 

HOSKEN; GREENE, 1992; LOFTHOUSE, 2004) fazem parte das estratégias das organizações e 

passam a integrar o projeto de produtos desde o design à seleção dos materiais, ainda na fase do 

pré-projeto.  

Múltiplos sentidos do termo ecodesign (ou DfE – Design for Environment) podem ser 

encontrados na literatura. Karlsson e Luttropp (2006), por exemplo, alegam que ecodesign centra-

se na integração de considerações ambientais no desenvolvimento de produtos, e que as 

ferramentas de concepção ecológica devem ser disponibilizadas para os designers durante o 

processo de desenvolvimento do produto. 

Nas palavras de Bereketli, Genevois e Ulukan (2009) a questão-chave para o sucesso de 

um produto com ecodesign não é apenas para satisfazer objetivos ambientais, tais como recursos e 

conservação de energia e redução de impacto ambiental. Mas também, de ter em conta a eficácia de 

custos, a demanda do mercado, e os requisitos de multi-funcionalidade. 

O ecodesign assegura que um produto seja derivado do uso consciente de energia, de água 

e matérias-primas. Esta prática torna-se essencial para aquelas organizações que reconhecem a 

responsabilidade ambiental como de vital importância para o sucesso no longo prazo. Pois, 

proporciona vantagem como redução dos custos, menor geração de resíduos, além de gerar 

inovações em produtos e atrair novos consumidores. Pode-se afirmar que as atividades do 

ecodesign incluem (SARKIS, 1998; BEAMON, 1999; LIN; JONES; HSIEH, 2001; ZSIDISIN; 

SIFERD, 2001; APO, 2004; ELTAYEB; ZAILANI; RAMAYAH, 2011): 

 Design para a redução ou eliminação de materiais ambientalmente perigosos – tais como 

chumbo, mercúrio, crómio e cádmio; 

 Design para reutilização – facilita a reutilização de um produto ou de parte dele, com ou 

sem tratamento mínimo do produto utilizado; 

 Design para reciclagem – facilita a desmontagem do produto e dos resíduos, a separação 

das partes de acordo com o material, e o reprocessamento do material; 

 Design para remanufatura – facilita a reparação, retrabalho e remodelação das atividades 

destinadas a devolver um novo produto e melhorá-lo para uma nova condição; 

 Design para a eficiência dos recursos – incluindo a redução do consumo de materiais e de 

energia de um produto durante a utilização, além de promover o uso de recursos 

renováveis e energia. 

Considerando que o ecodesign é um assunto recente para as organizações, o objetivo deste 

trabalho é apresentar os resultados de uma revisão de literatura estruturada (SEURING; MULLER, 

2012), por meio de uma seleção de amostragem de artigos, para efetuar a análise bibliométrica 
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(CHAI; XIAO, 2012) e de conteúdo sobre o tema, bem como fornecer um quadro conceitual para 

futuras pesquisas. 

 

2. Metodologia da pesquisa 

Uma revisão da literatura é um projeto sistemático, explícito e reprodutível para a 

identificação, avaliação e interpretação do acervo de documentos registrados (FINK, 1998). 

Revisões de literatura geralmente visam dois objetivos: primeiro, resumir pesquisas existentes, 

identificando padrões, temas e questões. Em segundo lugar, identificar o conteúdo conceitual do 

campo (MEREDITH, 1993) que pode contribuir para o desenvolvimento teoria (HARLAND et al., 

2006).  

De um ponto de vista metodológico, revisão de literatura podem ser compreendida como 

análise de conteúdo, onde os aspectos quantitativos e qualitativos são combinados para avaliar 

estruturalmente (de forma descritiva) os critérios dos conteúdos. Mayring (2003) apresenta um 

modelo com quatros passos para a realização de uma revisão de literatura, sejam eles: 

 Coleta de material: o material a ser coletado é definido e delimitado. Além disso, a unidade 

de análise é definida. 

 Análise descritiva: aspectos formais do material são avaliados, por exemplo, o número de 

publicações por ano, assim, fornecendo o pano de fundo para posterior análise teórica. 

 Seleção das categorias: dimensões estruturais e categorias analíticas relacionadas são 

selecionadas e que devem ser aplicadas para o material coletado. Dimensões estruturais 

formam os principais tópicos de análise, que são constituídos por categorias analíticas 

únicas. 

 Avaliação do material: O material é analisado de acordo com as dimensões estruturais. Isto 

permitir a identificação de questões relevantes e interpretação dos resultados. 

Neste contexto, esse trabalho possui o caráter de revisão de literatura e pode ser 

compreendido como análise de conteúdo, onde os aspectos quantitativos e qualitativos são 

utilizados. Desta forma, um esquema analítico de revisão é necessário para a avaliação sistemática 

da contribuição de um determinado tema na literatura. Geralmente, o processo de revisão consiste 

em três partes: coleta de dados, análise dos dados e síntese (ou relato) dos dados. O rigor científico 

na condução de cada uma dessas etapas é fundamental para uma análise da sua qualidade. A coleta 

de dados pode ser realizada de diferentes formas. Como por exemplo, empregando o conhecimento 

existente na literatura para selecionar artigos e pesquisar diversos bancos de dados usando 

palavras-chave. 

Uma vez que os artigos são selecionados para a revisão, a análise dos dados pode proceder 

de diferentes maneiras, dependendo dos objetivos da revisão (TRANFIELD; DENYER; SMART, 

2003; CROSSAN; APAYDIN, 2010). Uma revisão destinada a consolidar os resultados de vários 

estudos empíricos pode depender tanto análise qualitativa ou quantitativa dos resultados. A síntese 

dos dados é o produto principal da pesquisa uma vez que produz novos conhecimentos com base na 

coleta de dados completa. A Figura 1 mostra de forma sucinta a metodologia utilizada neste 

trabalho. 
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PLANEJAMENTO RELATO EXECUÇÃO 

ANALISE DE CONTEÚDO 

 
Figura 1 – Etapas da pesquisa seguidas no trabalho 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Para este trabalho foi seguido um procedimento de três estágios: Planejamento, Execução e 

Relato. Durante a fase de Planejamento foi realizado os seguintes procedimentos:  

 Definição do objetivo da pesquisa e identificação das fontes de dados; 

 Delimitação de intervalo de tempo utilizado (2000-2012); 

 Determinação de critérios para seleção das bases: multidisciplinares, ciências sociais 

aplicadas e engenharias com acesso via Portal Capes e, com filtros para tornar possível a 

exportação dos dados para um software de gerenciamento de referências bibliográficas; 

 Teste das bases: foram previamente testadas com a palavra-chave “raiz” ecodesign e eco-

design para verificar a sua contribuição quanto ao tema. As bases selecionadas foram: 

Scopus (http://www.scopus.com/home.url), ScienceDirect (www.sciencedirect.com), 

Emerald (www.emeraldinsight.com); 

 Limitação apenas a journals como fontes de dados, porque estes podem ser considerados 

conhecimento validado e são susceptíveis de possuírem maior impacto. 

A segunda etapa, a Execução, consiste em: 

 Realização das buscas nas bases selecionadas, totalizando 523 artigos; 

 Exportação para o Software gerenciador de referencias bibliográficas Endnote versão Web; 

 Eliminação de duplicações, onde 111 artigos descartados; 

 Análise de afinidade, tais como: títulos, palavras-chaves, abstract e conteúdo dos artigos 

com o tema, sendo ao total eliminado 237 artigos; 

 Eliminação de journals pagos, um total de 43 artigos;  

 Análise de uma amostra resultante de 132 artigos, na etapa 3. 

A terceira e última etapa diz respeito ao Relato que é a análise bibliométrica da 

amostragem dos artigos selecionados.  

O resultado final dos procedimentos metodológicos foi uma amostra de 132 artigos as 

quais foram analisados os seguintes aspectos: procedência dos autores, autores mais citados, 

journals mais citados, artigos mais citados (ou reconhecimento científico), e as dimensões do 

ecodesign a partir da análise das palavras-chave e análise de conteúdo dos 132 artigos.  Também 

foram analisados os tipos de pesquisa realizados nestes artigos, sendo considerados na classificação 

(FILIPPINI, 1997; BERTO; NAKANO, 2000; GUPTA, VERMA; VICTORINO, 2006) utilizada: 

 Estudo de Campo – presença de dados de campo, principalmente com enfoque qualitativo, 

sem estruturação formal do método de pesquisa; 

 Teórico/conceitual – discussões conceituais a partir da literatura, revisões bibliográficas. 

Modelagens conceituais, baseadas na percepção e experiências do autor; 

http://www.scopus.com/home.url
http://www.sciencedirect.com/
http://www.emeraldinsight.com/
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 Estudo de Caso – análise aprofundada de um ou mais objetos (casos), com o uso de 

múltiplos instrumentos de coleta de dados e interação entre o pesquisador e o objeto de 

pesquisa; 

 Experimento – estudo da relação causal entre duas variáveis de um sistema sob condições 

controladas pelo pesquisador; 

 Simulação – presença de técnicas computacionais para simular o funcionamento de 

sistemas produtivos, a partir de modelos matemáticos; 

 Modelagem – uso de técnicas matemáticas para descrever o funcionamento de um sistema 

ou de parte de um sistema produtivo; 

 Survey – uso de um único instrumento de coleta de dados, em geral um questionário, 

aplicado a amostras de tamanho grande, com o uso de técnicas de amostragem e análise 

estatística. 

 

3. Resultados 

A seguir serão apresentados os resultados de análise da etapa 3 – Relato, referente aos 

dados da pesquisa coletados nas etapas 1 e 2. 

  

3.1. Procedência dos autores 

A Figura 2 demostra a procedência dos autores com relação aos artigos. Como se pode 

observar a maioria dos autores é do Reino Unido. 

 
Figura 2 – Procedência dos autores 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As instituições de ensino que mais se destacam na procedência dos autores do Reino Unido 

são: o Imperial College London e University of Liverpool. Na Espanha, tem-se a Universidad de 

Santiago de Compostela e Universidad Autónoma de Barcelona. No Brasil o destaque é a 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 

 

3.2. Autores mais citados da amostra 

Ao total foram contabilizados 431 autores, entre autorias e coautorias. A Figura 3 destaca 

os autores que contém maior número de artigos da amostragem selecionada. 
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O autor em destaque foi Rieradevalli Pons, J., aparecendo em 7 coautorias, quais sejam: 

“The ecodesign and planning of sustainable neighbourhoods: the Vallbona case study 

(Barcelona)”;“Eco-innovation of a wooden based modular social playground: application of LCA 

and DfE methodologies”; “Eco-innovation of a wooden childhood furniture set: an example of 

environmental solutions in the wood sector”; “Assessing the global warming potential of wooden 

products from the furniture sector to improve their ecodesign”; “Using LCA to assess eco-design in 

the automotive sector: case study of a polyolefinic door panel” e; “Eco-design in innovation driven 

companies: perception, predictions and the main drivers of integration: the Spanish example”. 

 
Figura 3 – Autores mais citados na amostra 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

González-García, S. apresentou a autoria de 5 artigos, os quais tratam do uso do ecodesign 

na fabricação de mobiliários e a produção sustentável de caixas de madeira para armazenamento de 

garrafas do vinho, sejam: “Eco-innovation of a wooden based modular social playground: 

application of LCA and DfE methodologies”; “Eco-innovation of a wooden childhood furniture 

set: an example of environmental solutions in the wood sector”; “Assessing the global warming 

potential of wooden products from the furniture sector to improve their ecodesign”; 

“Environmental assessment and improvement alternatives of a ventilated wooden wall from LCA 

and DfE perspective” e; “Combined application of LCA and eco-design for the sustainable 

production of wood boxes for wine bottles storage 

 

3.3. Journals mais citados 

A Figura 4 mostra os journals mais citados na amostra de artigos selecionada. O objetivo desta 

análise é identificar as principais fontes de publicação sobre ecodesign e determinar qual (is) 

periódico (s) tem a maior influência na formação dos conteúdos nesta área. 
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Figura 4 – Journals mais citados na amostra 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

O destaque dos journals na Figura 3 é o Journal of Cleaner Production com uma 

participação de 36% (ou 48 artigos) na amostragem de 132 artigos. O Journal of Cleaner 

Production tem um foco interdisciplinar, internacional, tem como objetivo incentivar a inovação 

industrial, produtos novos e melhorados, e a implementação de novos processos, produtos e 

serviços mais limpos. 

3.4. Artigos mais citados 

A Figura 5 mostra o número de citação ou reconhecimento científico dos artigos da 

amostragem. Para esta análise o número de citação foi estratificado por categorias. Dos 132 artigos, 

14 apresentaram 51 ou mais citações, enquanto 25 artigos nenhuma citação. Para encontra o 

número de citação foi utilizado o Google Acadêmico na data de 09/09/2012. 

 
Figura 5 – Número de citação dos artigos da amostra 

Fonte: Dados da pesquisa 

Os artigos mais citados foram: “Developing sustainable products and services” de 

Maxwell, D.; Van der Vorst, R., publicado no Journal of Cleaner Production em 2003 e com 151 

citações; “Sustainable product-service systems” de Roy, R., publicado no Futures em 2000 e com 

121 citações; “Ecodesign and the ten golden rules: generic advice for emerging environmental 

aspects into product development” de Luttropp, C.; Lagerstedt, J., publicado no Journal of Cleaner 

Production em 2006 e com 110 citações. 
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3.5. Tipos de metodologias 

E, por fim foram analisados os tipos de pesquisas presentes a amostra de artigos, assim os 

destaques foram: 47 estudo de caso e 27 estudos de campo como demonstra a Figura 6. 

 
Figura 6 – Tipos de pesquisas no portfólio bibliográfico de artigos 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Neste conjunto foram classificados os trabalhos de revisão bibliográfica, as discussões 

conceituais (com a ausência de dados de campo) e as análises de dados secundários, isto é, obtidos 

de fontes que não as diretas, bem como os de modelagem conceitual. De forma, geral quanto ao 

estudo de caso (BERTO; NAKANO, 2000) é importante destacar que muitas vezes, pelo fato do 

objeto de estudo referir-se à uma única empresa faz com que o rótulo “Estudo de Caso” seja 

utilizado, mesmo que o levantamento de dados e a análise da organização não atinjam a 

profundidade exigida por esse tipo de pesquisa. 

 

3.6. Dimensões do Ecodesign: análise de conteúdo 

Por meio da análise das palavras-chave e de conteúdo dos 132 artigos, se pode classificar 

as dimensões ou contextos onde o ecodesign se encontra (Quadro 1). 

 

 

 

 

Dimensões 

do 

Ecodesign 

Econômica 

e social 

 

 

 

 

Gerencial 

Custos ambientais; Impactos sociais; Políticas ambientais; Legislação ambiental; Ganhos 
econômicos; Desenvolvimento Sustentável; Sustentabilidade; Consumo consciente; Custo 

do ciclo de vida do produto; Tecnologia; Produtividade dos recursos naturais; Eficiência 

energética; Impacto ambiental. 

Aspectos funcionais dos produtos; Eco inovação; Simplificação do produto; Inovação; Eco 
concepção; Criatividade; Requisitos funcionais do produto; Design ambientalmente 

consciente; Série ISO14000; Produtos ambientalmente corretos; Comunicação ambiental; 

Durabilidade estendida dos produtos; Ecoredesign; Marketing verde; Benchmarking 
ambiental; Simplificação do produto na desmontagem; Soluções sustentáveis; Seleção de 

materiais; Componentes dos materiais; Ecoeficiência; Eco ideação; Uso de materiais 

renováveis; Contenção e tratamento dos resíduos; Auditoria ambiental; Performance do 

produto; Fluxo de material; Avaliação do Ciclo de Vida do Produto; Redução de energia e 
materiais; Logística reversa; Estratégia ambiental; Reengenharia dos processos; 

Tecnologia limpa; Gestão do ciclo de vida do produto; Ética; Conceito de ciclo de vida; 

Recuperação; Eco material; Composição dos materiais. 

Ambiental Ganhos ecológicos; Efeito Estufa; Modal de transporte de baixo consumo energético; 

Controle da poluição; Reciclagem; Reutilização; Produção mais limpa; Reservas de 

matérias naturais; Benefícios ambientais; Emissões de gases; Melhoria ambiental; 

Ecologia industrial; Desempenho ambiental; Extração de matérias; Redução da toxidade; 
Processo de extração de matérias; Eco produto. 

Quadro 1 – dimensões do ecodesign detectadas na amostra 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Assim, por meio do Quadro 1 é possível estabelecer as dimensões do ecodesign que são 

demonstradas na Figura 7. 

 

ECODESIGN 

GERENCIAL AMBIENTAL 

ECONÔMICA E 

SOCIAL 

 
Figura 7 – Dimensões do ecodesign 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 A dimensão econômica e social do ecodesign (produto sustentável) implica que os produtos 

serão avaliados com base em se atender necessidades consideradas importantes. O 

princípio básico do desenvolvimento sustentável é o de atender as necessidades atuais sem 

prejudicar as gerações futuras de atenderem suas necessidades. O desenvolvimento 

sustentável tem uma visão mais ampla do meio ambiente, incluindo também, fatores 

políticos e sociais que interferem na qualidade de vida e na preservação do meio ambiente. 

Mas, o design de produto sustentável não terá êxito sem mudanças no sistema em torno dos 

produtos, como a produção de matérias-primas, impostos, e os padrões de consumo. A 

política integrada (BHANDER; HAUSCHILD; MCALOONE, 2003) de produtos é visto 

como uma das muitas iniciativas promissoras para melhorar a estrutura em torno da prática 

do design de produto sustentável. 

 A dimensão ambiental implica que uma das principais causas da poluição e degradação de 

meio ambiente é oriunda do atual modelo de produção e consumo. Este se baseia na 

concepção de que o meio ambiente é um infinito fornecedor de energia e recursos 

abundantes ou mesmo ilimitados, bem como é visto, também, como um receptor ilimitado 

de resíduos (MANAHAN, 1999). Nesta questão de redução de resíduos (BORCHARDT et 

al., 2008) é importante destacar o conceito da ecologia industrial proposto por Jay 

Forrester, na década de 1960, baseado na teoria dos sistemas. A ecologia industrial 

considera que todos os resíduos e materiais devem ser continuamente reciclados dentro de 

um sistema fechado e somente a energia solar ilimitada seria utilizada de forma dissipativa. 

 E por fim na dimensão na gerencial, destacam-se novas técnicas que estão em constante 

evolução e buscam incorporar análises ambientais em fases iniciais do desenvolvimento de 

produtos (a Figura 8 ilustra a complexidade dos problemas no desenvolvimento de novos 

produtos), incluindo o projeto de reutilização, remanufatura, reciclagem e tratamento de resíduos. 

Uma característica comum dessas tecnologias é que se aplicam numa perspectiva de ciclo de vida, 

sobre os impactos ambientais, de saúde, produto ou sistema. A metodologia mais utilizada 
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(BHANDER; HAUSCHILD; MCALOONE, 2003) para esta finalidade é a Avaliação do Ciclo de 

Vida do Produto (ACV). A ACV é uma técnica para avaliar os aspectos ambientais e impactos 

potenciais associados a um produto. A metodologia ACV compreende um conjunto de métodos e 

abordagens diferentes dentro de um quadro geral. Ela é uma ferramenta poderosa para a análise 

ambiental no desenvolvimento de produtos ambientalmente superiores. 

 
Figura 8 – Variáveis que afetam o desenvolvimento de produtos 

Fonte: Adaptado de Bhander, Hauschild e Mcaloone (2003, p. 259) 

 

No entanto, os produtos oriundos do ecodesign não são tão favoráveis no mercado 

como o esperado, mesmo que soam serem mais amigáveis ao meio ambiente e a dimensão 

econômica (BEREKETLI; GENEVOIS; ULUKAN, 2009). Essa situação pode ser devido 

ao fato de que os produtos são focados exclusivamente na análise do impacto ambiental, e 

deixar a desejar quanto às necessidades do cliente e considerações de custo. Em outras 

palavras, a questão-chave para um produto bem sucedido de ecodesign não é apenas o de 

atender, somente, os objetivos ambientais, tais como a conservação dos recursos, de 

energia e redução do impacto ambiental; mas também ter em a conta rentabilidade, a 

demanda do mercado e os requisitos de multifuncionalidade.  

Portanto, os produtos com ecodesign têm de alocar poucos recursos o quanto 

possível, reduzir os impactos ambientais, mas sem reduzir o desempenho. Ou seja, 

melhorar o impacto ambiental, sem comprometer a qualidade, funcionalidade, custo e 

aparência dos produtos. Com esta pesquisa é possível, fornecer ao(s) pesquisador(es) 

conhecimento necessário para iniciar um estudo com o tema ecodesign. 

 

4. Considerações finais 

No atual contexto socioeconômico as organizações estão percebendo a importância 

da utilização de matérias-primas e processos que acarretem menor impacto ambiental, 

considerando que a questão ecológica irá refletir diretamente nos custos, uma vez que 

considera o tempo gasto nas operações, material utilizado e redução de energia para 
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produção. Assim, cabe destacar a importância do ecodesign para a escolha correta de 

matérias-primas, que causem menos agressões ao meio ambiente. 

Ou seja, o ecodesign geralmente é orientado para reduzir o esgotamento dos 

recursos primários e/ou outros tipos de impacto ambiental, proporcionando as seguintes 

vantagens: redução do número de diferentes materiais e de seleção dos mais apropriados; 

redução do impacto ambiental na fase de produção; otimização da fase de distribuição; 

redução do impacto ambiental na fase de utilização; prolongamento do tempo de vida do 

produto útil; simplificação do produto para desmontagem; projeto para reutilização; 

concepção para reciclagem, entre outras. 

Este artigo teve como objetivo apresentar os resultados de uma revisão de literatura 

estruturada (por meio de uma seleção de amostragem de artigos) e análise bibliometrica, 

sobre o tema, bem como fornecer um quadro conceitual para futuras pesquisas. Para tanto, 

foi realizado um procedimento de três estágios, Planejamento, Execução e Relato para a 

construção deste portfólio. As buscas foram realizadas via portal de periódico Capes (nas 

bases de dados Scopus, ScienceDirect e Emerald), compreendendo o período de 2000-

2011. 

A vantagem deste tipo de metodologia proposta neste artigo é que pode ser 

utilizada para estruturar qualquer tema de pesquisa nas mais diversas áreas. A análise 

bibliométrica fornece um guia para os pesquisadores, pois por meio dela, por exemplo, se 

pode descobrir quais journals ou periódicos que publicam acerca do tema que se deseja 

trabalhar, autores reconhecidos e títulos reconhecidos cientificamente. 

Algumas limitações na pesquisa podem ser destacadas: (i) considerou-se 

exclusivamente artigos publicados em periódicos internacionais; (ii) fontes de pesquisa 

como livros, dissertações, teses anais de conferencias, eventos foram excluídas; (iii) apenas 

três bases de dados foram consideradas; (iv) apenas bases de dados de acesso gratuito via 

portal Capes foram consideradas. 

Como recomendações de estudo futuro sugere-se realizar a análise bibliométrica 

das referências dos artigos da amostra, e desta forma comparar se os jornal mais citados na 

amostra coincidem ou não com as referências utilizadas por este artigos, e ainda se os 

autores citados estão presentes nestas referências. Também, como sugestão destacar a 

realização de uma pesquisa de campo, nas empresas, para descobrir quais práticas e o grau 

de conhecimento que se tem sobre ecodesign. Este trabalho além de contribuir para 

fomentar as discussões no meio acadêmico científico, também contribui para o meio dos 

negócios. Pois, o ecodesign é de suma importância para o sucesso no longo prazo, 

promove vantagem como redução dos custos, menor geração de resíduos, gera inovações 

em produtos e atrai novos consumidores. 
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